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ANÁLISE DO BOMBEAMENTO NA UEL SANTA CECÍLIA

DIRETORIA: REGULAÇÃO, ENERGIA E COMERCIALIZAÇÃO

SUPERINTENDÊNCIA: USINAS E ENGENHARIA DA GERAÇÃO

GERÊNCIA: OPERAÇÃO DE USINAS

COORDENAÇÃO: OPERAÇÃO DE USINAS



Regras operacionais no complexo de Lajes (m³/s)
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Exemplo operacional do complexo de Lajes

119 m³/s

71 m³/s

(X) 1 m³/s120 m³/s

(Y) 16,5 m³/s

(Z) 5,5 m³/s

131 m³/s

190 m³/s

120 m³/s

Período seco no PBS e Lajes com 16,5m³/s



Auto de Infração 1000/2021 - ADVERTÊNCIA

Após esclarecimentos operacionais por parte da Light Energia, conforme solicitado pela ANA, de toda operação realizada no sistema

hidráulico Paraíba do Sul, no período de julho/2020 até setembro/2020, foi gerado o auto de infração 1000/2021 com a penalidade de

ADVERTÊNCIA, alegando desvios no ponto de controle de vazão bombeada na UEL Santa Cecília abaixo do limite mínimo de 119m³/s:



Recurso administrativo pela Light Energia 



Resolução conjunta 1382 ANA/DAEE/IGAM/INEA e Ofício circular 

01/2021/JG/ANA

Vazão mínima bombeada na UEL Santa Cecília: 119m³/s (média diária) com tolerância de -5% = 113,05m³/s



Ofício Circular 15/2017/SOE/ANA e IO-OR.AE.PBS ONS

Vazão mínima bombeada na UEL Santa Cecília: 119m³/s (média diária) com tolerância de -5% = 113,05m³/s



Principais dificuldades operacionais para o atendimento pleno

O atendimento pleno da vazão mínima de 119m³/s (média diária) com tolerância de -5% (113,05m³/s), apresenta

dificuldade operacional técnica elevada, face aos seguintes fatores:

• Tempo elevado de percurso d’água, aproximadamente 20 (vinte) horas, no trecho compreendido entre a Usina

Hidrelétrica Funil e a Usina Elevatória Santa Cecília;

• Dificuldade de previsibilidade das vazões incrementais, não controláveis, a jusante da Usina Hidrelétrica Funil;

• Pequeno volume útil do reservatório de Santa Cecília para atenuar as variações.

OBS: Sempre que há bombeamento em Santa Cecília abaixo de 119m³/s, os reservatórios do Complexo de Lajes respondem pela

complementação ao Guandu, atendendo o limite mínimo instantâneo de 120m³/s na UHE Pereira Passos.



Sugestões para possíveis soluções

1. Emitir novo ofício circular informando que os reservatórios do Complexo de Lajes responderão pela complementação

ao Guandu, atendendo o limite mínimo instantâneo de 120m³/s na UHE Pereira Passos, sempre que a vazão

bombeada na UEL Santa Cecília for inferior a 119m³/s (média diária);

2. Avaliar o atendimento através de médias móveis.

OBS: Nesse caso, um evento de elevação abrupta de vazão nos rios Paraíba do Sul, Piraí ou no Ribeirão das Lajes,

podem atrapalhar o acompanhamento.



Acompanhamento com média diária

Período analisado: jan/2017 até nov/2021

77% > 113,05m³/s

Média no período: 121,55m³/s



Acompanhamento com média móvel de 7 dias

Período analisado: jan/2017 até nov/2021

88% > 113,05m³/s



Acompanhamento com média móvel de 15 dias

Período analisado: jan/2017 até nov/2021

92% > 113,05m³/s



Acompanhamento com média móvel de 30 dias

Período analisado: jan/2017 até nov/2021

94% > 113,05m³/s



Conclusão

• Considerando o período de análise, a vazão mínima de 120m³/s na UHE Pereira Passos para o Guandu nunca foi violada,

nos dias em que a vazão média diária bombeada foi inferior a 113,05m³/s, visto a capacidade de variações dos

reservatórios do complexo de Lajes em relação ao de Santa Cecília;

• O ponto de controle de bombeamento mínimo na UEL Santa Cecília de 119m³/s (média diária) não existia na resolução 211;

• Pelas dificuldade técnicas apresentadas, o acompanhamento em média diária é inviável;

• Recomenda-se uma revisão da resolução conjunta, já que existem diversos documentos complementares, desde sua

publicação;

• Conforme a elevação do período de média móvel, observa-se um aumento da porcentagem de atendimento ao

bombeamento mínimo em Santa Cecília;

• A Light Energia entende que, dadas as dificuldades apresentadas, a sugestão 1 é a mais adequada no momento:

“Emitir novo ofício circular informando que os reservatórios do Complexo de Lajes responderão pela complementação ao Guandu, atendendo o

limite mínimo instantâneo de 120m³/s na UHE Pereira Passos, sempre que a vazão bombeada na UEL Santa Cecília for inferior a 119m³/s (média

diária).”




